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Dengue aumenta  
600% no Guará

ESCOLAS MAIS RÍGIDAS
Governo muda Regimento Interno e lança 
conjunto de ações para reduzir a violência 
nas escolas públicas. A principal mudança 
é no Regimento Interno das Escolas. A par-
tir de agora, o comportamento dos alunos 
será avaliado objetivamente, com o resul-

tado influenciando diretamente nas notas 
finais. Alunos podem ser premiados pelo 
bom comportamento e punidos por ações 
inadequadas. Do uso do uniforme à fre-
quência e participação nas aulas, tudo será 
avaliado por professores (Página 7). 

Época de festa 
junina no Guará

Izalci é novo líder da bancada do DF
Senador vai coordenar a liberação de cerca de R$ 400 milhões em 
emendas parlamentares da Câmara e do Senado para o DF .

Página 9

Polícia estoura cassino no Polo de Moda
É a segunda casa de jogos clandestina fechada no Polo em apenas 
uma semana. Máquinas foram recolhidas e responsáveis indiciados. 
                                                                                                                      Página 2

Página 11

Foram 38 casos confirmados apenas em 
abril e maio, contra 24 em março e 10 
em janeiro, somente na área urbana da 
cidade. 
Esse aumento provocou reação imediata 
dos governo, que promove neste final de 
semana  uma operação com órgãos de 
saúde e segurança para identificar focos 
do mosquito transmissor e orientar a 
comunidade.  
                                          Páginas 4 e 5 
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Polícia fecha casa  
de jogos no Polo de Moda

Policiais militares do Grupo Tático Operacional 
do 4º Batalhão (Gtop 24) fecharam uma casa de 
jogos de azar nesta sexta-feira, 31 de maio, na rua 
12 do no Polo de Moda. Foram recolhidas várias 
máquinas de bingo e cinco frequentadores foram 
conduzidos à 1ª Delegacia de Polícia (Asa Sul).

Esta não é a primeira casa de jogos de azar 
desativada no Guará. Há menos de um mês, dia 4 
de maio, a Polícia Militar apreendeu 10 máquinas 
e deteve sete idosos na Rua 10, também do Polo 
de Moda. 

Conselho de Saúde é contra 
novo hospital do Guará

Parece mentira, mas é verdade. O Conselho de 
Cultura do Guará, formado por representantes 
da comunidade e do governo, em reunião esta 
semana, se posicionou contra o hospital da Região 
Centro sul, que será construído no terreno do 
Centro de Saúde II, ao lado da QE 17.

Para a maioria dos membros do Conselho, o 
governo deveria investir na melhoria do atual 
Hospital Regional do Guará, mesmo sabendo que 
as instalações dele são precárias e improvisadas, 
não há estacionamento suficiente,  e que os 
recursos previstos para a construção do novo 
hospital serão provenientes de empréstimo junto 
ao Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), que não poderiam ser utilizados para a 
melhoria do hospital atual.

Com certeza, a maioria absoluta da população 
guaraense não se sente representada por um 
conselho que é contra a construção de hospital 
desse porte na cidade.

A decisão no fundo tem um certo viés 
ideológico, dos que torcem contra o governo que 
fazem oposição, e muito pouco preocupados com 
o interesse da população. 

Lamentável.

Parque do Guará  
e a falta de  
continuidade 

Em outubro do ano passado, 
publicamos no Jornal do Guará uma 
reportagem sobre um projeto do 
Plano Diretor do Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará, 
elaborado por técnicos da  Novacap 
e do Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram).

O projeto previa a construção 
de equipamentos para uso público 
em duas áreas – uma atrás do 
4º Batalhão da Polícia Militar e 
terminal rodoviário e outra na Área 
28, ao lado da cozinha industrial 
do Sesi e da sede administrativa do 
parque. 

O projeto estava orçado em 
cerca de R$ 5 milhões, um valor 
relativamente pequeno, que 
poderia ser viabilizado através de 
emendas parlamentares e recursos 
de compensação ambiental.

De acordo com o presidente 
do Ibram à época, Aldo César 
Fernandes, o projeto seria 
repassado ao governo Ibaneis 
para dar continuidade à sua 
implantação. Cobrado pelos 
membros do Comitê de Defesa do 
Parque do Guará, a atual diretoria 
do Ibram garantiu que desconhecia 
o projeto e até duvidou da sua 
existência. Depois de acionar 
o ex-presidente do Ibram que 
encomendou e participou da 
elaboração o projeto, descobriu-
se que ele estava parado ... na 
Novacap. 

Se não houvesse o interesse dos 
membros do Comitê, o projeto, 
que custou tempo de técnicos e 
dinheiro do governo, ainda ficaria 
parado em alguma gaveta.

Agora, o projeto será analisado 
pela nova direção do Ibram, que 
vai avaliar a possibilidade de sua 
execução como foi elaborado ou 
fazer alterações.

Isso mostra o que acontece no 
governo quando se muda uma 
gestão. 

Retirada dos orelhões
A operadora Oi está retirando todos os aparelhos 

telefônicas das ruas do Distrito Federal por falta de 
uso. Esta semana foram retirados os do Guará.

A retirada foi autorizada pela Anatel, depois de 
concluir que a maioria desses aparelhos sequer 
estava recebendo uma só ligação por dia, e se 
tornaram obsoletos com o aumento do uso dos 
celulares e estavam sendo depredados. 

Cadê Ibaneis?
Mesmo com uma festa recheada de atrações e um 

número redondo – 50 anos – a festa de aniversário 
do Guará não foi prestigiada pelo governador Ibaneis 
Rocha. 

Até agora, depois de eleito Ibaneis só veio à Feira 
do Guará, onde os políticos gostam de circular para 
receber afagos e abraços. 

Mas em Lisboa ele já foi duas vezes como 
governador. 

Moradores do  
Guará ganham linha 
circular para aeroporto

A partir de segunda-feira, 27 de maio, começou a 
circular a linha 129.1 para atender aos passageiros 
do Setor de Mansões Iapi, que utilizam o transporte 
coletivo até o aeroporto. Ela passará por dentro das 
vias dos condomínios, não apenas na via do Polo de 
Moda.

A linha fará trajeto circular, saindo do Terminal 
do Guará e indo até o aeroporto, em um percurso 
que atende aos usuários do Guará I, Guará II, Park 
Way, Núcleo Bandeirante e Candangolândia.  Além 
disso, os usuários poderão realizar integração na 
Estação Guará do Metrô, nas vias EPNB e EPIA Sul.

A princípio, em fase experimental, a linha contará 
com duas viagens: uma pela manhã, às 6h20, 
e outra à tarde, às 17h08. Caso seja bem aceita 
pelos usuários, serão analisadas possibilidades de 
ampliação da tabela horária.

Já apelidaram a linha de “secretária do lar”, 
porque passa no horário de chegada das empregadas 
domésticas e diaristas ao trabalho, e no retorno 
delas para casa. 
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Rolê de  
patins pelo Guará

Patinar, além de 
ser uma excelente 
diversão, é um 
exercício físico 
bem completo. Há 
anos a atividade 
ganha mais e 
mais adeptos, 
principalmente 
com a crescente 
tecnologia dos 
equipamentos. 
O calçado 
instável exige do 
patinador controle 
e equilíbrio, 
favorecendo 
a postura, a 
concentração, 
resistência, 

agilidade e coordenação motora. 
Além do esforço físico, a atividade 
proporciona bem-estar psicológico. O 
gasto de energia e trabalho muscular 
são somados ao prazer de uma 
atividade divertida ao ar livre.

E desde 2012, o coletivo Patins 
Brasília Capital reúne-se com fins 
exclusivamente recreativos, tornando-
se o maior grupo de patinadores de 
Brasília. E, é fácil juntar-se ao grupo, 
já que seus encontros semanais são 
na área externa da Estação Guará do 
Metrô, às 20h.

Quem organiza o encontro semanal 
é a guaraense Rachel Cristiane (foto), 
responsável pelo grupo. 

Guará foi sede de Miss Rodeio DF e 
Miss Planalto Central 2019

Beleza, simpatia e conhecimentos do universo country foram 
os atributos que coroaram a estudante de gestão em marketing, 
Regina Forcaty, 25, como Miss Rodeio DF 2019 e a modelo Bruna 
Larissa, 19, como Miss Planalto Central, no sábado passado. As 
jovens concorreram aos títulos com mais outras 12 candidatas, 
no concurso realizado na QE 40, na casa C Q Sabe na praça central 
do Polo de Moda.

Regina e Bruna Larissa irão representar o Distrito Federal, 
em Barretos (SP), nos dias 4 a 6 de julho, na etapa nacional do 
concurso Miss Rodeio Brasil 2019. 

Galeria guaraense integra 
BSB Plano das Artes 2019

Até 2 de junho, domingo, acontece a 
2ª Edição do BSB Plano das Artes, um 
evento dedicado a ampliar a visibilidade 
e ao mapeamento dos espaços 
autônomos voltados à divulgação, 
produção, discussão e disseminação 
das artes visuais em Brasília e à 
profissionalização de arte-educadores 
no Distrito Federal. 

No Guará, a galeria participante 
é a Pilastra, na QE 40. A galeria é um 
apartamento transformado em espaço. 
Galeria de arte, estúdio de produção 
audiovisual e ateliês abertos aos 
artistas, a Pilastra é uma iniciativa 
privada que vende obras de arte 
nacionais e internacionais, produz 
conteúdo audiovisual, e recebe artistas 
e visitantes que queiram espaço e 
contato com expressões artísticas 
descentralizadas.

Que tal ganhar R$1.200  
para comer bem no Guará?

 
Imagina sentar e comer bem nos melhores estabelecimentos 
da cidade e não pagar a conta? Esta é a proposta do novo 
sorteio no perfil do Jornal do Guará no Instagram. Serão seis 
vouchers de R$ 200, um para cada um dos estabelecimentos 
parceiros.

Vão desde uma cantina italiana contemporânea (Nonna 
Augusta), a um charmoso bistrô (La Bella), passando por 
comida norte-americana (Frango Texano), a tradicionalíssima 
traíra sem espinha (Chalé da Traíra) e das melhores 
patisseries (Ricardo Arriel e Torteria di Lorenza). Em cada 
casa o ganhador vai poder gastar R$200.

As regras são bem simples: basta curtir a postagem 
oficial no Instagram do Jornal do Guará, seguir os perfis @
jornaldoguara e @maesefilhasbrasilia, além de seguir todos 
os restaurantes participantes. Depois é só indicar um amigo, 
ou quantos quiser (um por comentário) e esperar. O sorteio 
será feito pelo perfil das Mães e Filhas no dia 14 de junho. É 
importante ler com cuidado as regras do sorteio, na descrição 
das fotos postadas.
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Ainda não pode ser 
considerada uma 
epidemia, mas a 

proliferação dos casos de 
dengue no Guará está au-
mentando num ritmo ace-
lerado e assustando a po-
pulação, que, entretanto, 
é a principal responsável 
pelo que está acontecen-
do na cidade. Em apenas 
um ano, a incidência da 
doença aumentou 600% 
na região, com 38 casos 
confirmados apenas em 
abril e maio agora, 24 em 
março e 10 em janeiro, 
somente na área urbana 
– incluindo a Estrutural e 
os condomínios, são mais 
de 120 casos confirmados 
este ano.

Esse aumento, entre-
tanto, não é apenas no 
Guará. A dengue está se 
alastrando no Distrito Fe-
deral na mesma propor-
ção que está acontecendo 
aqui, o que provocou uma 
mobilização do governo 
para o combate ao mos-
quito transmissor. Neste 
sábado, 1º de maio, o com-
bate  vai mobilizar mais de 
1 mil bombeiros militares, 
30 veículos, além de um 
drone que será usado para 
visualizar focos de dengue 

em locais fechados na caça 
ao mosquito transmissor, 
sendo que 100 deles vão 
atuar no Guará, junto com 
os técnicos da Vigilância 
Ambiental. Também vol-
tam a atuar os carros de 
borrifação de inseticida, 
conhecidos como “fumacê”, 
nas regiões de maior inci-
dência no Distrito Federal.  

Na ação deste sábado, 
as equipes vão priorizar 
as quadras onde foram 
confirmados mais casos 
da doença na cidade – nas 
QEs 13 e 32 foram seis 
casos confirmados, mas 
a faixa entre as QEs 26 à 
36,Setor de Oficinas, QE 
40 e Polo de Moda, o lado 
par do Guará II, é a mais 
crítica, de acordo com o 
levantamento da Vigilân-
cia Sanitária do Guará. 
Para a chefe do núcleo, 
Isabel Cristina Pereira, 
não por coincidência, é 
a faixa mais próxima das 
oficinas, ferros velhos e 
depósitos, hospedeiros 
preferidos do mosquito 
transmissor. 

Onde foram confirma-
dos os casos de dengue, 
as equipes vão realizar o 
“bloqueio”, uma espécie 
de varredura em todas as 

proximidades das casas 
dos infectados, investi-
gando onde pode ter ori-
ginado o nascimento do 
mosquito e a identificação 
dos focos, e se a pessoa foi 
infectada onde mora ou 
foi em outro local.  

A operação no Guará in-
clui também uma palestra 
sobre dengue a síndicos, 
lideranças comunitárias e 
representantes de órgãos 
públicos, no auditório da 
Administração do Guará, 
dia 6 de junho, às 16h.

MOBILIZAÇÃO  
NO GUARÁ	

O aumento da incidên-
cia da dengue na região 
está mobilizando toda a 
equipe da Vigilância Sa-
nitária do Guará. Mesmo 
com uma equipe pequena 
em relação ao recomendá-
vel pelos órgãos de saúde, 
a chefe do núcleo,  conta 
que o esforço para comba-
ter o mosquito tem ido ao 
limite. “Temos investido 
principalmente na cons-
cientização do morador, 
porque temos apenas 17 
agentes na unidade para 
cobrir toda região de nos-
sa responsabilidade, que, 

além do Guará, envolve 
também SIA, Sof Sul, Ar-
niqueiras, Areal, Vicente 
Pires e Estrutural. No to-
tal, temos apenas 48 ser-
vidores para realizar todo 
esse monitoramento”. 

Segundo Isabel, todos 
os dias as equipes per-
correm os pontos mais 
críticos, conversando com 
moradores e empresários 
e verificando se há focos 
de dengue. No caso do 
Guará, a preocupação das 
equipes é principalmente 
com o Setor de Oficinais 
(Área Espceial 2A), QE 
40/Polo de Moda e QI/QE 
12/14, por causa das car-
çacas de veículos e pneus, 
e áreas verdes mal cuida-
das. 

Além da conscientiza-
ção dos moradores, a Se-
cretaria de Saúde está in-
vestindo no velho método 
do fumacê, aqueles carros 
que borrifam inseticida 
nas áreas mais vulnerá-
veis. “Mas, é preciso lem-
brar que o inseticida só 
abate o mosquito e não a 
larva, que pode ficar incu-
bada durante algum tem-
po para depois eclodir em 
novo mosquito”, explica 
Isabel.

Casos de dengue aumentam 
600% em um ano no Guará  
Lado par do Guará II é o de maior incidência.   
Sábado, dia 1º, tem prevenção com 100 bombeiros na cidade

Esta carcaça está parada num beco da 
QI 3 e apesar dos pedidos da Vigilância 

não foi retirada pelo Detran
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Tenda da 
Hidratação 
chega ao Guará
Tenda que estava na Candangolândia muda 
para o Centro de Saúde 1, ao lado do hospital 

A tenda da força-tarefa 
de hidratação de pa-
cientes com suspeita 

de dengue, foi transferida 
para o Guará, e montada no 
Centro de Saúde 1, ao lado 
do Hospital. A partir de ago-
ra, os pacientes com suspeita 
de dengue poderão procurar 
o local, das 7h às 19h, todos 
os dias da semana.

A mudança tem o obje-
tivo de facilitar o trânsito 
de pacientes que precisam 
fazer exame laboratoriais. 
Esse grupo estava tendo di-
ficuldades em se deslocar da 
tenda da UBS para o Hospital 
Regional do Guará e, em se-
guida, retornar à tenda com 
o resultado dos exames.

A partir de agora, em 
novo local, o laboratório 
do hospital prestará todo o 
apoio à força-tarefa, na ten-

da de triagem e hidratação 
dos pacientes com suspeita 
de dengue.

Desde que começaram a 
funcionar, até o dia 28, foram 
atendidas 2.569 pessoas nas 
tendas. Destas, 1.620 esta-
vam com suspeita de dengue. 
Um total de 395 receberam 
hidratação ou medicação e 
32 foram removidas para 
hospitais.

Nos locais, escolhidos es-
trategicamente, de acordo 
com a incidência de casos 
de dengue, a assistência está 
sendo prestada por médicos, 
enfermeiros e técnicos de 
enfermagem, que dão rápi-
da resposta ao cidadão que 
busca atendimento.  Nesses 
centros são oferecidas as hi-
dratações oral e venosa, e o 
diagnóstico clínico, que é so-
berano.

A Secretaria de Saúde 
retomou, nesta quin-
ta-feira (30 de maio), 

o combate ao mosquito Ae-
des aegypti com uso de Ul-
tra Baixo Volume, conhecido 
popularmente como fuma-
cê. Os carros saíram da base, 
em Taguatinga, para o Vale 
do Amanhecer, Jardim Roriz, 
Planaltina, Brazlandia, Sa-
mambaia, Santa Maria, Var-
jão e Fercal.  “As cidades que 
receberão o fumacê serão 
divulgadas semanalmente, 
pois terão prioridade aque-
las com os maiores índices 
de infestação e da doença”, 
explica o subsecretário de 
Vigilância em Saúde, Divino 
Valero Martins.

O fumacê será aplicado 
em dois períodos do dia: 
das 5h às 7h e das 18h às 
20h, com três ciclos em cada 
região. “Faremos isso para 
compensar o tempo em que 
precisamos ficar sem a utili-
zação do fumacê para aten-
der às recomendações do 
Ministério Público do Tra-
balho”, destacou Divino. Ele 

frisou, ainda, que as ações 
contra o mosquito não fo-
ram paralisadas durante 
este período. 

LIBERAÇÃO 
A Base de UBV, localizada 

em Taguatinga, Estão entre 
as mudanças propostas a 
reforma de toda a parte elé-
trica da unidade, adequan-
do-a às normas vigentes. 
As bancadas, até então de 
madeira, foram substituídas 
por estruturas de inox, pró-
prias para a manipulação. O 
espaço também foi pintado 
e as luminárias e divisórias 

trocadas. Todo o material foi 
fornecido pelo Laboratório 
Central de Saúde Pública, 
órgão da pasta.

 “A manipulação, que era 
feita manualmente, com uso 
de funil, foi automatizada. 
Colocamos bomba de recal-
que, que manda a mistura 
de veneno diretamente para 
o veículo, sem que haja o 
contato direto com o servi-
dor e sem uso de galões”, ex-
plicou o chefe da Assessoria 
de Mobilização Institucional 
e Social para Prevenção de 
Endemias, Maurício Gomes 
Fiorenza.

Fumacê volta a ser 
aplicado em todo o DF
Regiões administrativas com maiores índices de infestação terão prioridade

Como prevenir a dengue?
A melhor forma de pre-

venção da dengue é evitar 
a proliferação do mosquito 
Aedes Aegypti, eliminan-
do água armazenada que 
podem se tornar possíveis 
criadouros, como em vasos 
de plantas, lagões de água, 
pneus, garrafas pláticas, 
piscinas sem uso e sem 
manutenção, e até mesmo 

em recipientes pequenos, 
como tampas de garrafas.

Roupas que minimi-
zem a exposição da pele 
durante o dia - quando os 
mosquitos são mais ativos 
- proporcionam alguma 
proteção às picadas e po-
dem ser uma das medidas 
adotadas, principalmente 
durante surtos. Repelen-

tes e inseticidas também 
podem ser usados, se-
guindo as instruções do 
rótulo. Mosquiteiros pro-
porcionam boa proteção 
para aqueles que dormem 
durante o dia, como bebês, 
pessoas acamadas e traba-
lhadores noturnos.

No momento, só existe 
uma vacina contra dengue 
registrada na Anvisa, que 
esta disponível na rede 
privada. Ela é usada em 3 
doses no intervalo de 1 ano 
e só deve ser aplicada, se-
gundo o fabricante, a OMS 
e a ANVISA, em pessoas 
que já tiveram pelo menos 
uma infecção por dengue.

Esta vacina não está 
disponível no SUS, mas o 
Ministério da Saúde acom-
panha os estudos de outras 
vacinas.
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O policiamento de Pre-
venção Orientada à 
Violência Doméstica e 

Familiar (Provid) deve abran-
ger todo o Distrito Federal 
até o fim do ano. O programa 
da Polícia Militar que mira o 
combate ao ciclo de agressões 
inaugurou dois novos braços 
em 2019, sendo o mais recen-
te iniciado em 20 de maio, no 
Sudoeste, para atender à área 
central. O sucesso da atuação 
é confirmado por números: 
de janeiro a abril deste ano, 
o total de atendimentos – fo-
ram acompanhadas 1,5 mil 
vítimas de violência – che-
gou a 60% dos realizados em 
2018 – 2.488 –, enquanto as 
visitas alcançaram um terço 
das registradas naquele ano. 

O programa tem três eixos, 
que englobam ações de pre-
venção (atividades como pa-
lestras educativas, entre ou-
tras), policiamento ostensivo 
com visitas solidárias a famí-
lias em contexto de violência 
(com elaboração de plano de 

segurança) e articulação jun-
to aos órgãos que compõem a 
rede de enfrentamento à vio-
lência doméstica e familiar.

Apesar de atender casos 
de crianças, adolescentes e 
idosos, o Provid tem como 
principal demanda mulheres 
envolvidas em ocorrências 
relacionadas à Lei Maria da 
Penha ou, ainda, lesão cor-
poral e ameaça.  “A iniciati-
va evita tragédias”, explica a 
coordenadora do programa,-
tenente Adriana Vilela. “Ne-
nhuma mulher acompanha-
da foi vítima de feminicídio 
desde a implementação [do 
Provid]. ” Também foram re-
gistrados casos de mudanças 
de atitude de homens, que 
transformaram o contexto de 
violência vivido por meio da 
atuação do programa.

 “Com a aproximação do 
policial, a vítima se sente pro-
tegida e o autor, monitorado”, 
detalha a tenente. “A Provid 
não foca no problema inicial, 
mas na solução da situação 

como um todo, tentando arti-
cular com a rede de proteção 
para buscar uma solução para 
a família. Explicamos sobre a 
Lei Maria da Penha e os cinco 
tipos de violência: física, mo-
ral, psicológica, patrimonial e 
sexual. Muitas, nesse contato, 
percebem que sofrem diver-
sas [formas de violência] e 
que precisam de apoio”.

COMO FUNCIONA
O acesso ao programa se 

dá por quatro frentes. Graças 
a um acordo de cooperação 
técnica entre a PMDF e o Tri-
bunal de Justiça do DF e Terri-
tórios (TJDFT), as vítimas são 
encaminhadas diretamente 
pelas varas. Diariamente, as 
equipes dos batalhões moni-
toram as ocorrências regis-
tradas pelo telefone 190 para 
atuar de pronto. Denúncias 
anônimas também são rece-
bidas nos telefones e e-mails 
das unidades. Além disso, são 
triadas as demandas internas 

envolvendo militares.
Toda a rede de apoio e 

enfrentamento à violência 
doméstica pode solicitar 
orientação, envolvendo Mi-
nistério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MP-
DFT), unidades dos Centros 
de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas), 
conselhos tutelares, delega-
cias especializadas, Núcleo 
de Atendimento a Famílias e 
Autores de Violência Domés-
tica (NAFAVD) e Defensoria 

Pública. As equipes analisam 
cada situação, esclarecem e 
direcionam a vítima aos aten-
dimentos específicos.

Número de acompanhamentos da PM  
por violência doméstica aumenta em 2019
Polícia Militar dobra atenção às mulheres no Distrito Federal

ONDE SOLICITAR AJUDA

Guará – 4° BPM

(61) 3190-0453 /  3190-
0472

AE 10, Módulo A – Guará II

providguara@gmail.com
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No dia 27 de maio, um 
aluno de 15 anos es-
faqueou um colega 

dentro de uma escola pú-
blica de Taguatinga. Uma 
confusão entre alunos de 
outra escola em Samambaia 
precisou da intervenção da 
Polícia Militar (com gás de 
pimenta) e terminou com 
um aluno detido. Em abril, 
em Ceilândia, dois policiais 
militares precisaram sepa-
rar uma briga entre alunos. 
E em fevereiro, um aluno 
agrediu violentamente um 
professor após ter se irri-
tado com uma resposta do 
docente. 

Casos recentes de vio-
lência, que se somam a cen-
tenas de outros de menor 
repercussão, preocupam os 
professores do Distrito Fe-
deral. E para tentar evitar 
estes fatos, o Governo do 
Distrito Federal idealizou o 
programa Educação Para a 
Paz, uma série de ações para 
promover a segurança dos 
alunos e professores. O pro-

jeto, ou bandeira, engloba 
várias ações e foi elabora-
do pela professora Janaína 
Andréa Almeida, secretária 
adjunta de Educação do DF. 
Janaína é uma velha conhe-
cida da comunidade escolar 
do Guará, ela foi, por anos, 
diretora da Escola Classe 5, 
na QE 20, referência entre as 
escolas do Distrito Federal. 
“A longo prazo, as mudanças 
não só no regimento, mas 
na bandeira como um todo, 
vão assegurar um ambiente 
mais saudável dentro das 
escolas. As pessoas costu-
mam dizer que a rede públi-
ca é terra de ninguém, que 
todo mundo pode entrar na 
escola como quiser e do jei-
to que quiser, que pode se 
dirigir às pessoas como qui-
ser, isso vai mudar”, defende 
a secretária adjunta. 

“No primeiro momen-
to, as primeiras mudanças 
serão no acesso às escolas, 
atrasos, uso de uniforme, 
transferência compulsória, 
ressarcimento de dano ao 

patrimônio público... Esta-
mos captando recursos para 
implementar este projeto 
em 100%, e uma das difi-
culdades que nós estamos 
tendo é de compreensão de 
setores da própria rede e do 
sindicato dos professores 
de que estas medidas são 
necessárias para garantir a 
segurança e o aprendizado 
dos estudantes”, explica a 
professora Janaína.

REGIMENTO INTERNO
A principal mudança é 

no Regimento Interno das 
Escolas. A partir de agora, o 
comportamento dos alunos 
será avaliado objetivamen-
te, com o resultado influen-
ciando diretamente nas no-
tas finais. Alunos podem ser 
premiados pelo bom com-
portamento e punidos por 
ações inadequadas. Do uso 
do uniforme à frequência e 
participação nas aulas, tudo 
será avaliado por professo-
res. 

O aluno que recorren-
temente apresentar mau 
comportamento poderá ser 
transferido de escola, ser 
obrigado a frequentar cur-
sos e mesmo ser designado 
a ajudar nas tarefas da esco-
la, como a limpeza e cuidado 
com a área verde. “O estu-
dante pode perder pontos 
caso cometa algum ato in-
fracional, e também receber 
pontos à medida que tenha 
condutas elogiosas. É dever 
do estudante colaborar com 
os colegas que estão ali in-
clusos, para que todos te-
nham a mobilidade perfeita, 
que não haja diferenciação 
entre eles, principalmente 
aos que tenham mais dificul-
dades cognitivas", continua a 
gestora. 

O comportamento tam-
bém vai refletir na nota. 
Elogios poderão resultar em 
pontos positivos de 0,25 ou 
0,5. Na aplicação de medidas 
disciplinares, poderão ser 

atribuídos pontos negativos 
que variam de 0,1 a 0,5. Da-
nos causados ao patrimônio 
terão de ser ressarcidos. O 
uniforme será de uso obriga-
tório, assim como a carteira 
de identificação escolar.

ACESSO E CARTEIRINHA 
Inicialmente, 180 poli-

ciais serão designados àpa-
ra as escolas do DF, através 
do Batalhão Escolar. Em 
duplas, os policiais estarão 
presentes em todas as esco-
las públicas até o fim do ano. 

O acesso ás escolas será 
muito mais rígido. No dia 28 
de maio o governo mostrou 
o funcionamento das cartei-
rinhas digitais de identifica-
ção, que serão distribuídas 
gratuitamente. O sistema 
está instalado no Centro de 
Ensino Fundamental 25 de 
Ceilândia e controla o fluxo 

e a frequência dos alunos. O 
modelo deverá ser expandi-
do para toda rede até o final 
de 2020 a um custo de apro-
ximadamente R$ 4 milhões. 
Os alunos e seus pertences 
poderão ser revistados na 
entrada e saída da escola, 
tanto pelos policiais como 
pelos professores e funcio-
nários das instituições de 
ensino. 

Em caso de emergências 
e tumultos, os professores 
poderão acionar um botão 
de pânico em um app para 
celular, que acionará a polí-
cia militar imediatamente. 
Outro aplicativo enviará aos 
pais informações sobre os 
alunos, como a frequência 
(inclusive com o horário), 
notas, eventuais infrações, 
recados e a agenda de ativi-
dades das escolas. O aplica-
tivo ainda está em desenvol-
vimento. 

Mudanças na rotina visam melhorar a segurança
Escolas públicas:

Alterações no Regimento Interno e ações coordenadas em todas  
as escolas públicas já começaram. Professora do Guará é idealizadora do projeto

“Alguns pontos são ainda polêmicos, como por exemplo, 
delegar ao gestor a possibilidade de revista de mochilas com 
suspeita de material nocivo ao ambiente escolar, neste caso 
acredito que seria interessante uma melhor parceria com o 

batalhão escolar e conselho tutelar para esse ponto. No mais, 
penso que o diálogo continua sendo a melhor estratégia para 
termos um ambiente escolar tranquilo e produtivo, com vistas 
a melhorar a qualidade da educação pública do DF e o novo 
regimento escolar traz esse objetivo”, conta a diretora da 

Escola Classe 6 do Guará, Rizê Moreira.

A professora guaraense Janaína Almeida, uma das autoras da 
ideia, apresenta o projeto finalizado ao governador em exercí-

cio Paco Brito e a comunidade escolar
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O senador Izalci Lucas 
(PSDB), que tem base 
eleitoral no Guará, será 

o novo coordenador da ban-
cada do Distrito Federal no 
Congresso, liderando o grupo 
de oito deputados federais e 
três senadores. A escolha foi 
definida no início desta sema-
na depois que a deputada fe-
deral Flávia Arruda (PR) de-
sistiu de também concorrer 
ao posto.  Entre as principais 
atribuições do coordenador 
neste ano está a destinação 
de R$ 400 milhões em emen-
das parlamentares referentes 
aos últimos anos para o DF. 

 “Entendo que os interes-
ses de Brasília devem estar 
acima de qualquer tipo de 
postulação individual, ain-
da que legítima. Por isso, ao 
agradecer o apoio, retiro meu 
nome, e me coloco à disposi-
ção da bancada para, juntos, 
estabelecermos critérios e 
escolhermos um represen-
tante com a brevidade pos-
sível, já que as bancadas dos 

outros estados já o fizeram”, 
escreveu a deputada Flávia 
em um comunicado.

A escolha para a função 
é feita voto a voto, mas tra-
dicionalmente o nome nas-
ce de uma costura entre os 
mandatários das duas Casas. 
Flávia conseguiu a maioria 
na Câmara dos Deputados, 
mas Izalci garantiu o apoio da 
senadora Leila Barros (PSB). 
Pelo regimento, o escolhido 
precisa ter a maioria dos con-
gressistas.

“Foi um gesto grandioso 
por parte da deputada. Essas 
emendas foram apresenta-
das nas gestões anteriores e 
apenas eu e a deputada Erika 
Kokay (PT) participamos 
desse processo. Não há car-
gos, nem benesses. O coor-
denador da bancada apenas 
articula com os congressis-
tas as prioridades e leva para 
a CMO o que foi decidido, sob 
pena de as emendas não se-
rem executadas”, afirma o 
tucano.

ORÇAMENTO
Dos R$ 400 milhões em 

emendas pendentes para o 
DF, há destinação de recur-
sos de 2016. Entre eles, uma 
emenda no valor de R$ 124 
milhões ao Hospital do Cân-

cer Infantil José de Alencar. A 
verba ainda está disponível 
devido a uma decisão judi-
cial.

Também há previsão para 
a construção de um novo via-
duto no Recanto das Emas e 

investimentos para reforma 
de hospitais e troca de cal-
deiras. “São recursos nossos 
e o tempo que estamos per-
dendo coloca tudo em risco 
de não serem executados”, 
afirma Izalci.

O papel de coodenador não traz cargos ou benesses ao escolhido, apenas a obrigação  
de negociar R$ 400 milhões em emandas ao orçamento para o Distrito Federal

Izalci assume coordenação  
da bancada do DF no Congresso

Senador terá, como uma das 
atribuições, definir a aplicação 

de R$ 400 milhões em emendas 
parlamentares de deputados e 

senadores brasilienses
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Dia 3 de junho será lança-
do o primeiro video clipe 
de Beatriz Sousa no You-

tube. Apresentando a música 
Utopia, o vídeo é uma realização 
da produtora Bandas de Rock 
pelas mãos do guaraense Werry 
Rodrigues.  “Especializados em 
bandas, trabalhamos com a tec-
nologia a nosso favor, agregando 
qualidade, agilidade e eficiência. 
Gostamos de desafios e não me-
dimos esforços para dar o nosso 
melhor, amamos o que fazemos e 
não há barreiras que nos impeça 
de conquistar nossos sonhos”, 
conta o produtor da bandas de 
rock.  

A ARTISTA
Em 2013 a guitarrista Beatriz 

Sousa realizou exame para en-
trar na renomada Escola de Mú-
sica de Brasília (CEP/EMB), onde 
começou a aprimorar suas habi-
lidades pelos próximos três anos 

e, atualmente, cursa o Técnico 
em Guitarra na Escola de Música 
de Brasília. 

Na mesma época, participou 
da sua primeira banda de rock, a 
Never Die, estreando no Ferrock, 
festival muito conhecido em 
Brasília. Depois disso, fez parti-
cipações em shows de diversas 
bandas locais, além da abertura 
de eventos importantes como 
o Workshop da guitarrista Lari 
Basilio em Brasília e em Valpa-
raíso de Goiás, em parceria com 
a marca Nig, de cordas e pedais 
e a noite feminina no Brasília Ca-
pital Moto Week de 2018, que é 
o maior evento de encontro de 
motociclistas da América Latina. 
Com citação no livro ainda iné-
dito "Yes, nós temos mulheres 
guitarristas" do produtor Valmir 
Zuzzi, ela pretende continuar na 
Athena Classic Rock com a Ma-
riana Camelo, no Michael Jack-
son History Show. 

Brazilian Blues Band  
também com novo clipe no ar

O quinteto guaraense, que há 25 
anos atrás nasceu no Guará, lança 
o seu primeiro videoclipe. O lan-

çamento faz parte do pacote de ações 
relacionadas às comemorações das bo-
das de prata da banda.

Além do Clipe da música “Ficaram as 
Canções”, a banda já lançou este ano o 
álbum “Indigne-se!”, e tem feito festas 

com artistas convidados dentro do pro-
jeto Bebendo Blues, Comendo Jazz. Os 
próximos shows acontecem no dia 7 de 
junho, na Usina, no Festival de Sons do 
Cerrado, na Sala Plínio Marcos da Fu-
narte e no dia 08 de junho, na Birosca 
(Conic), também pelo projeto Bebendo 
Blues, Comendo Jazz, junto ao Trio Pas-
so Largo e ao Cantor Diogo Leon.

Beatriz Sousa lança 
seu primeiro clipe

Durante o Guará com Cerva, no  
domingo, a banda Astride mostrou a 

capacidade de envolver o público

Romantismo sexy:  
banda Astride apresenta seu repertório no Guará

Músicas divertidas, letras engra-
çadinhas, uma performance 
graciosa e músicos virtuosos. 

Isto é o mostrou a banda Astride ao pú-
blico presente no Edifício Consei neste 
domingo. Com uma suavidade inespe-
rada, a banda conquista pela sua sono-
ridade fácil e sacadas inteligentes.

As músicas estão nas principais pla-
taformas de streaming e no YouTube. A 
banda é formada pela cantora Gabriela 
Avila, pelo baterista Rafael Paez, o bai-
xista Paulo Vale e Kelton Alex nas gui-
tarras.
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Primeira festa junina  
do ano começa dia 7

Nos dias 7, 8 e 9 de ju-
nho será realizada a 
2ª edição do Grande 

São João do Guará. Desta vez, 
o tema é “Cordel Encantado” 
e diversos nomes do cenário 
cultural brasiliense já estão 
confirmados na programa-
ção. No ano passado, o even-
to, que é realizado ao lado 
da 4ª DP,  no Guará II, reuniu 
mais de 5 mil pessoas por 
dia.  A entrada custará R$ 
5 (crianças de até 10 anos e 
idosos não pagam). 

Pensado e estudado pelo 
ativista cultural  Miguel Edgar 
que diz estar conectado 
com a cultura nordestina , 
estuda o projeto há  vários 
meses para proporcionar 
uma noites de extrema 
cultura popular através  das 
mais variadas expressões.   
Com todo cuidado na produção  
do evento, ele diz que irá   
fazer todos se encantarem. 
Para as crianças foi feita toda 
uma programação  voltadas 
para elas,  com atrações 
como palhaços, bonecos 
gigantes, mágicos.  oficinas, 
teatro de bonecos, parque 

de diversões, brinquedos 
infláveis entre outros . 
A diversão está  garantida, 
uma festa para família 
que promete repetir o 
sucesso do ano passado. 
Uma coisa que tem 
chamado a atenção  na 
cidade é  a irreverência 
e criatividade que são  
marcas da Confraria Guará.  

PROGRAMAÇÃO
Na sexta feira, dia 7, quem 

abre a festança  é  o projeto  
Forró  de Vitrola logo em 
seguida vem a quadrilha 
Rasga o Fole  e para encerrar 
a primeira  noite a atração 
nacional Nego Rainner 
No sábado quem abre a noite 
é  o grupo cultural Pé  de 
Cerrado que traz um show 
especial para as crianças e 
passando por toda Cultura 
popular brasileira , com 
participação  dos palhaços  
do Artetude,   na sequência 
a quadrilha campeã  do DF 
Se bobea a Gente Pimba .E 
fechando a segunda noite a 
Banda Potência  do Cerrado. 

No domingo a abertura 
fica por conta da Banda 
Forrozão Bambolê , depois a 
Quadrilha Sabugo de Milho.  
Todas as noites atrações  para 
as crianças. No espaço  kids.

Grande São João do Guará, uma homenagem 
à literatura de Cordel  traz Pé de Cerrado, Forró 
de Vitrola, Paraibola, Forrozão Bambolê mais as  

Quadrilhas Sabugo de Milho , Se Bobear a Gente 
Pimba e Rasga o Fole e o famoso Mágico Tio André 

são algumas atrações do 2º Grande São João do Guará

GRANDE SÃO JOÃO DO 
GUARÁ – 2ª EDIÇÃO

7, 8 e 9 de junho de 2019
Ao lado da 4ª DP

Valor da entrada: R$ 5 
(crianças de até 10 anos e 

idosos não pagam)

Forró de Vitrola (acima)e 
Nego Rainer (ao lado) são 
atrações confimadas do 

Grande São João do Guará
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 - 4º SÃO JOÃO DO GUARÁ – Uma festa inesquecível, com se-
gurança, limpeza, organização e sempre trazendo surpresas 
para o público que sempre comparece.  Acontece nos dias 21, 
22 e 23 no final do mês de Junho. 
 
- GUARÁ NO CORAÇÃO – As festas continuam. Foi um mês de 
muitas festas e comemorações que ficaram na história como 
os momentos mais animados dentre todos os aniversáris do 
Guará até hoje. Mas atividades continuam por todo o ano.  
 
- CADA UM DEVE FAZER SUA PARTE – Cada ação de conser-
vação da cidade é importante. A rua faz parte do seu lote ou 
apartamento. Não suje a cidade.
 
- PROGRAMA GUARÁ VIVO - 9 ANOS NO AR – Fique por dentro 
do que a acontece no Guará e participe da vida da nossa 
Cidade, Assista ao programa Guará Vivo que acontece todos 
os sábados no Guará FM, a Rádio Comunitária da Cidade 98,1 
FM ou Guarafm.com. br, nossa rádio web.
 
- A RUA DE LAZER BOMBOU DE NOVO –  A cada evento a po-
pulação se identifica mais com a rua de lazer que vai virando 
tradição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Curta as rápidas

JOEL ALVES
Guará Vivo

Chegou o período das fes-
tas juninas, julinas e agosti-
nhas no Guará.  É uma tradi-
ção que consegue se manter 
apesar das dificuldades que 

passam os organizadores 
diante do momento econômi-
co atual. Muita comida gosto-
sa músicas típicas da época, 
muita dança e muitas ale-

grias vão estar presentes nas 
ruas, nas escolas e nos espa-
ços públicos. A animação vai 
aquecer as noites frias dessa 
época. Que venham as festas.  

CINQUENTENÁRIO DO GUARÁ 
A polêmica de um novo hospital

Como alguém pode ser 
contra a construção de 
um hospital? Este foi 

um dos ganchos que levaram 
a se defender uma proposta 
tão abrangente. Na verda-
de, não será um Hospital do 
Guará, mas sim um Hospital 
Regional que vai abranger 
também outras cidades pró-
ximas como o Núcleo Ban-
deirante, Candangolândia, 
etc. Existem no caminho al-
gumas pedras. A primeira é 
a situação carente do atual 
Hospital do Guará. Para esta 
questão se apresenta a pos-
sibilidade de torná-lo algo 
semelhante ao Instituto do 
Hospital de Base, agora o 
IGES. A segunda pedra é a re-

sistência dos sindicatos liga-
dos à saúde, que estão vendo 
seus filiados escorrerem pe-
los dedos da mão e o corpo-
rativismo impera. A terceira 
é o temor que esta obra se 
torne mais um esqueleto, 
um elefante branco inacaba-
do como acontece em várias 
obras em todo o Brasil. Tem 
um ponto positivo inegável. 
É cercar a área e ocupar o 
lugar por um hospital, por 
que existe uma grande ambi-
ção do mercado imobiliário 
por aquela Área. É esperar e 
acompanhar atentamente os 
acontecimentos. Se os pro-
blemas do Hospital do Guará 
forem resolvidos, todas as 
críticas vão perder o sentido. 

Período de festas juninas no Guará
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      EU VI QUANDO ELA FOI AGREDIDA.
E NÃO FIZ NADA.

DENUNCIE
LIGUE 180

FEMINICÍDIO:
SEU SILÊNCIO

PODE SER FATAL.

Muitas vezes, os sinais de violência contra as mulheres aparecem 
bem antes de o agressor chegar a um golpe fatal. Por isso, ao 
ver uma mulher sendo ameaçada, humilhada, subjugada ou 
sofrendo qualquer tipo de agressão física ou verbal, denuncie. 
Caso você, uma amiga, vizinha ou colega de trabalho esteja 
passando por qualquer tipo de violência, procure ajuda. A sua 
denúncia pode salvar uma vida. O seu silêncio pode ser fatal.
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Começou mal
Quando digo que a falta de comprometimento com a população do Guará 

com os problemas maiores, os que a população tanto cobra, ouve-se a mesma 
ladainha de sempre, que falta dinheiro, quando na verdade falta é gestão uma 
coisa que parece ter se tornado um padrão por aqui. Basta ver um episódio 
que se passou numa dessas reuniões onde a população deveria apresentar 
seus pleitos e críticas às coisas erradas que por aqui estão acontecendo sem 
que ninguém ponha um freio.

A nossa digníssima Administradora, uma ilustre desconhecida, que pode 
até ser competente, mas até agora não disse a que veio e recém-empossada, 
compareceu para se apresentar e deixar uma péssima impressão pela falta de 
comprometimento em ouvir os reclames da população, que está se sentindo 
abandonada, pois quando apresenta qualquer pleito que não seja pintura de 
meios – fios ou limpeza de praças, dificilmente aparece solução que ao menos 
amenize os inúmeros problemas.

Na minha modesta opinião o recado foi bem claro na sua apresentação, 
querem ovelhas para o rebanho, dizendo nas entrelinhas que a população 
com ela está ferrada, pois caiu de paraquedas por aqui e já está amando o 
Guará, dando em seguida um sinal de grande preocupação com a cidade e com 
os problemas enfrentados pela população.

Simplesmente depois de cinco minutos de reunião, levantou-se e saiu rapi-
dinho para atender aos apoiadores do padrinho, deixando os presentes com 
cara de idiotas, onde tinha representantes de todas as secretarias reunidos, 
além de alguns populares que foram na esperança de contar com o apoio da 
Administração para a resolução de problemas sérios de toda a população.

É bom que se diga que o tal evento onde era apenas para massagear o ego 
de alguma liderança e prestigiar um evento político, que apesar de contar na 
plateia alguns populares, contava também com alguns candidatos a comissio-
nados atrás de uma boquinha ou um abraço de tamanduá de algum político 
presente para uma selfie, para enfeitar o perfil no Facebook.

Então é esse tipo de gestor que recebemos como presente, graças a nossa 
apatia e falta de interesse em discutir o que realmente interessa aqui no nosso 
pedaço.

O Guará exige respeito, o povo merece e é uma obrigação de todo gestor 
público.

Tetas
Aqui no Brasil temos uma mentalidade tacanha e atrasada que acho um 

pouco complicado tentar explicar, pois a coisa chega à beira do non sense ou 
como dizem por aí, loucura.

Ninguém consegue entender esse Brasil que senta o pau nesse Brasil atra-
sado, garanto a vocês que não serei eu a tentar destrinchar o que passa na 
cabeça desse Brasil. É muito complicado.

Para isso é necessário um bom psicólogo, profundo conhecedor da mente 
humana, para entender essa complexidade de todas as camadas sociais, quan-
do um brasileiro fanático estufa o peito e grita: - Não aguento mais tanto atra-
so nesse Brasil, essa porcaria nunca vai dar certo!

Quando observamos quem profere esse discurso com frases panfletárias, 
gritando e destilando um ódio inexplicável, vivendo em outro mundo, talvez 
um universo paralelo, onde tivesse que aguentar um Brasil que segundo ele 
está cansado de tentar consertar, fazemos uma fria análise desse discurso in-
fame, a coisa teria que ser ouvida mais ou menos assim:

- Faço tudo para convencer e manter esses descontentes no lugar, que cada 
dia teimam mais em querer casa, comida, escola, saúde pública de qualidade, 
segurança e outras benesses que tornam a vida um pouco melhor. Isso sem 
querer contar com a disputa dessa gentalha pelo mesmo espaço que eu em 
universidades, bancos, grandes centros comerciais e até em aeroportos, onde 
muitos andam de chinelos e bermuda.

Tenham a santa paciência, se não permanecermos nesse atraso de sempre, 
melhor cair fora, viver no exterior comendo o pão que o diabo amassou, virar 
um nada até ser mandado de volta, escorraçado com o rabo entre as pernas.

O Brasil atrasado que o idiota teima em assim chamar, que ele construiu a 
duras penas e assim quer manter.

Senão, como sobreviver sem estar sempre grudado nas tetas do Estado, se 
o Estado fica teimando em fazer política social?

Sinceramente? Assim não dá!

MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

A GALERA DO GUARÁ NO 'ROCK CERRADO'
Domingo, 23 de agosto de 1981 - Presenciamos O Woodstock do 

Cerrado! Com Mel da Terra! Walter Franco, Baby Consuelo e Pepeu 
Gomes, Raul Seixas, Robertinho de Recife e Roupa Nova!

No gramado do Pelezão, no meio das 20 mil pessoas encontramos 
Marilac, João “Medonha”, Omar, Mônica Sebba, Alexandre, Kadu e Edílson, 
os irmãos de Laninha, também Ike, o falecido irmão do Bú (cêtáaí?), 
Bastos, Guilherme, Nardelli, Edson "Mergulhão! e Fernando Neves, o 
coletivo das QEs 32/34 e o Sindicato do Reggae.  

Belini, jogador profissional de futebol, Delinho  e Hudson Gomes 
pediram ao fotógrafo que a foto deles saísse no jornal. Foi o que rolou 
na segunda-feira, na noite deste dia, na escola falamos do show de Raul 
Seixas que mandou alugar a Esplanada!  

A lendária aparição de Raul Seixas no Guará 
Arnaldo, distribuidor de produtos farmacêuticos e irmão mais velho 

de Beto Karatê, em pleno anos 70, já era afamado como um dos maiores 
fãs do maluco beleza. De carro, Arnaldo pegou Raul Seixas, meio surtado 
no aeroporto, o fã havia prometido total privacidade ao ídolo. Raul esticou 
as canelas para a QE 24, para o prometido isolamento. Só que Raul e 
Arnaldo não contavam com a eventual visita de algum predestinado a 
conhecer Raulzito nem que seja de raspão. Raul bronqueou: "Você falou 
que não tinha ninguém!" ao que Arnaldo respondeu "Foi um imprevisto!" 
Da boca do imprevisto brotou: "É o Raul mesmo", quando ele foi visto na 
cozinha. Essa é a história que correu o globo ocular. Raul Seixas depois 
de um show em São Paulo tinha ganho de uma fã: uma jaqueta com os 
cabelos dela colados. A jaqueta estaria no Riacho Fundo.  E, Raul ainda 
escreveu: "A sua cabeça é o seu guia e cada cabeça é sua sentença" na 
contracapa de um de seus discos.

CLIMA DE ROCK NA CIDADE. E BOM 
• Cássia chega a Brasília. Ela tem 18 anos e trabalha como garçonete e 

cozinheira no Sindicato dos Jornalistas.
• A peça, O Último Rango assinada por Peterson Diesel é nada mais 

do que um  heterônimo de Jota Pingo. Quando da participação do Aborto 
Elétrico, alguém detonou o extintor de incêndio. Aquela noite e o rango 
foram memoráveis. Ao final do teatro, o rango esquentava o estômago da 
plateia e dos mendigos.

• Começa a surgir o Plebe Rude. Com o fim de Os Metralhaz, o baixista 
e vocalista André se juntou a Felipe, que saíra do Caos Construtivo e a 
Gutje, que havia sido expulso da Blitz 64. Tempos depois encontram 
Ameba, numa festa, bêbado, com um copo de gim na mão e cantando. 
Imediatamente o convocaram para cantar no grupo. Ana e Marta Detefon, 
que a princípio eram plebetes (tietes do pessoal da Plebe), acabaram se 
juntando à banda.

 • Com ameaças de arrombar a porta do teatro, gritinhos, uma música 
simples e dançável. Sem dúvida, a jovialidade energia do grupo Mel da 
Terra conquista seu público. Isso foi mostrado no show Lábio Doce, 
apresentado um visual e música bonitos.

Sepultura: "Veja o mundo te alucina / Te apavora e te extermina / 
A morte parece chegar / Deixe de ser materialista / Olha a Lua como é 
linda / Te abre os olhos para amar / Loucura, imperfeição do homem / Vê 
como luta contra a fome / Mata e rouba pra viver" 

O rock pesado começou a rolar durante os shows do Sepultura no 
Panelão da Arte, na 312 Norte, na Danceteria Kremlin e na quadra 
da Aruc, no Cruzeiro.    Na Quadra da Aruc, encontramos o Sepultura, 
que apresentava a música “Paranoia”. Ficamos impressionado com a 
performance da plateia, e com Izamar, o vocalista. Ele vestia uma blusa de 
crochê preta, com uma cruz branca na altura do peito. E se impulsionava, 
saltava para o alto e caía ajoelhado, enquanto gritava ao microfone. – 
Um bêbado dançava, deixou a garrafa cair. Izamar cortou-se, enquanto 
recolhiam os cacos. – O desempenho do baterista era impressionante. Ivo 
agitava e tocava rapidamente, e pesado. Usava um boné e se parecia com 
o vocalista do AC/DC. – No contrabaixo estava Robson, de longas botas. 
– Na guitarra com pedal, Eduardo. – Essa apresentação nos marcou para 
sempre, pois foi o nosso primeiro encontro ao vivo com o rock pesado.
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